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PERFIL PROFISSIONAL
	Ocupação: Técnico em Processamento da Madeira
Eixo Tecnológico: Controle e Processos Industriais
Área Tecnológica: Madeira e Mobiliário
Segmento Tecnológico: Madeira e Mobiliário
Nível de Qualificação: 3
CBO 321205-Técnico em madeira



	COMPETÊNCIA GERAL: Executar e coordenar os processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.


	RELAÇÃO DAS UNIDADES DE COMPETÊNCIA:
UC1: Coordenar os processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.
UC2: Executar processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo  procedimentos e normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.


	UNIDADE DE COMPETÊNCIA 1

Coordenar os processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.

	Elementos de Competência
	Padrões de Desempenho

	
	

	
	

	Planejar os recursos necessários para o processo de transformação da madeira
	· Considerando as especificações técnicas fornecidas pelo cliente para a fabricação do produto.

· Considerando o projeto e a documentação técnica do produto (desenho técnico, ficha técnica, plano de corte, plano de furação).
· Considerando os procedimentos técnicos de processamento da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade. 

· Garantindo o atendimento dos prazos de entrega pré-estabelecidos conforme planejamento e programação de produção.

	Supervisionar equipes de trabalho na execução de atividades de transformação da madeira
	· Considerando os procedimentos técnicos de processamento da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando as técnicas de gerenciamento de pessoas conforme as necessidades da equipe nas atividades produtivas.
· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade. 
· Considerando o atendimento dos tempos de execução das atividades conforme planejamento e programação de produção.

	Controlar os processos de transformação da madeira
	· Garantindo o atendimento das especificações técnicas conforme projeto, documentação técnica e informações fornecidas pelo cliente.

· Considerando os procedimentos técnicos de controle conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.
· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando as informações do processo conforme resultados obtidos da produção.
· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.
· Garantindo o atendimento dos tempos de execução das atividades conforme planejamento e programação de produção.


	UNIDADE DE COMPETÊNCIA 2
Executar processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo  procedimentos e normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.

	Elementos de Competência
	Padrões de Desempenho

	Desenvolver o desdobro de tora em serraria e secagem da madeira
	· Considerando as especificações técnicas do produto conforme a ordem de produção.

· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando os procedimentos técnicos de desdobro e secagem da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.

· Garantindo o atendimento dos tempos de execução das atividades conforme planejamento e programação de produção.

	Atuar no beneficiamento, colagem e usinagem da madeira 
	· Considerando as especificações técnicas do produto conforme a ordem de produção.

· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando os procedimentos técnicos de beneficiamento e usinagem da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.

· Garantindo o atendimento dos tempos de execução das atividades conforme planejamento e programação de produção.

	Produzir laminação de madeira 
	· Considerando as especificações técnicas do produto conforme a ordem de produção.

· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando os procedimentos técnicos de laminação e fabricação painéis reconstituídos da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.

· Garantindo o atendimento dos tempos de execução das atividades conforme planejamento e programação de produção.

	Efetuar acabamento em produtos de madeira
	· Considerando as especificações técnicas do produto conforme a ordem de produção.

· Considerando matérias-primas e insumos, bem como os recursos humanos e tecnológicos necessários à fabricação do produto em função da programação da produção.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando os procedimentos técnicos de acabamento da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.

· Garantindo o atendimento dos tempos de execução das atividades conforme planejamento e programação de produção.

	Construir protótipos de produtos em madeira.
	· Considerando o atendimento das especificações técnicas conforme projeto/desenho e/ou informações fornecidas pelo cliente.

· Considerando os recursos e os processos produtivos disponíveis pela empresa para fabricação do produto em escala.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando os procedimentos técnicos de processamento da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado.

· Considerando legislações, normas técnicas, ergonômicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.

	Elaborar documentação técnica de produção
	· Considerando as especificações técnicas do produto conforme a ordem de produção.

· Considerando instruções de trabalho estabelecidas pela empresa.

· Considerando as informações do processo conforme resultados obtidos da produção.
· Considerando legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade.

	
	


	Competências de Gestão

	· Atuar em equipes de trabalho, comunicando-se profissionalmente, orientando colaborador, interagindo e cooperando com os integrantes dos diferentes níveis hierárquicos da empresa e assumindo liderança do grupo quando pertinente.
· Apresentar, no planejamento e no desenvolvimento das suas atividades profissionais, uma postura de comprometimento, responsabilidade, engajamento, atenção, disciplina, organização, precisão, zelo e flexibilidade em relação a mudanças.
· Ser ético na conduta pessoal e profissional.
· Ter visão sistêmica, considerando conjuntamente os aspectos técnicos, sociais, econômicos, tecnológicos e de qualidade aplicáveis às atividades sob a sua responsabilidade.
· Apresentar postura proativa e inovadora, atualizando-se continuamente e adaptando-se, com criatividade, às mudanças tecnológicas, organizativas e profissionais.
· Atuar profissionalmente, cumprindo os princípios de higiene e saúde, os procedimentos de qualidade e de meio ambiente e as normas de segurança aplicáveis às atividades profissionais sob a sua responsabilidade.


	CONTEXTO DE TRABALHO

	PRINCIPAIS MEIOS DE PRODUÇÃO (equipamentos, máquinas, ferramentas, instrumentos, materiais e outros)
· Máquinas e Equipamentos

· Cabine de pintura

· Calandra 

· Caldeira

· Câmara de pintura a vácuo

· Centro de usinagem CNC

· Cilindrador de toras 

· Coladeira de borda

· Compressor de ar

· Cortina de pintura

· Descascador de toras

· Desgradeador
· Destopadeira

· Embaladeira

· Emendadeiras (finger)

· Encavilhadora

· Engessadeira de perfis
· Esquadrabordo

· Esquadrejadeira

· Esteiras transportadoras

· Estufas de secagem

· Exaustores

· Faqueadeira de lâminas (horizontal, vertical e de mesa)
· Fresadora

· Furadeira horizontal

· Furadeira múltipla

· Furadeira oscilante
· Furadeira CNC

· Furadeira de bancada

· Guilhotina

· Gradeador automático e semi-automático
· Juntadeira de lâminas

· Linha de pintura

· Lixadeira de banda larga (calibradora, acabamento)

· Lixadeira de bordo (perfil)

· Lixadeira de fita

· Máquinas para afiação de ferramentas de corte

· Otimizadora de corte (scanner)

· Perfiladeira

· Picador (disco e tambor)

· Pistola de pintura (bombas de pressão)

· Plaina desempenadeira

· Plaina desengrossadeira

· Plaina moldureira 

· Prensa a frio

· Prensa a quente

· Prensa contínua

· Prensa de alta frequência

· Prensa de prato (membrana)

· Refiladeira (multiserras)

· Respigadeira

· Revestidora de perfis

· Robôs (carga e descarga, fechamento de caixas e pintura)
· Rolo de pintura

· Rolo de pressão

· Rolo aplicador de cola

· Secador de lâminas

· Seccionadora
· Separador de cavaco
· Serra de esquadria

· Serra fita (primeiro corte, carro, bloco, horizontal, vertical)

· Tanque de cozimento de toras e blocos

· Torno
· Torno laminador

· Transelevador

· Túnel de encolhimento térmico
· Túnel de secagem UV

· Tupia de Mesa

· Tupia superior
· Ferramentas:

· Esmeril

· Ferramentas de uso geral
· Furadeira manual

· Grampeadeira 

· Instrumentos de desenho manual
· Leitor de código (barra, QRcode, RFID)

· Lixadeira manual
· Motosserra
· Parafusadeira manual

· Pinadeira

· Plaina manual

· Serra circular

· Serra tico-tico
· Software dedicado (CAM) e de desenho assistido por computador (CAD)

· Software de otimização de corte

· Software supervisórios
· Tupia manual
· Acessórios:

· Brocas

· Facas

· Fresas

· Serras
· Instrumentos de medição:

· Anemômetro

· Balança de precisão
· Copos (Ford e Beker)

· Cronômetro

· Esquadro

· Gabaritos de conferência

· Medidor de brilho 

· Medidor de dureza

· Medidor de temperatura

· Medidor de umidade (higrômetro)
· Paquímetro
· Radiômetro UV
· Régua de escala

· Relógio comparador

· Suta (goyômetro, transferidor de ângulo)
· Trena
· Viscosímetro
Obs.: Todos os equipamentos devem atender os requisitos mínimos exigidos pelas legislações aplicáveis. 

· Meios de produção ou tratamento da informação:

· Aplicativos para Smartfones
· Computador
· Formulários (check-list, memorandos, ordens de serviço)
· Planilhas eletrônicas e redatores de texto
· Sistema supervisório

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE TRABALHO

· Benchmarking e atualização dos processos de trabalho

· Ferramentas da qualidade

· Gestão de equipes de trabalho

· Gestão integrada (qualidade, saúde, segurança, meio ambiente e responsabilidade social)

· Padronização e racionalização de componentes e peças

· Planos de inspeção e testes
· Plano de manutenção preventiva
· Procedimentos padronizados de processos produtivos (instruções de trabalho)
· Sistema integrado de manufatura


	CONTEXTO DE TRABALHO DA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

	Contexto Tecnológico e Organizacional (atual e futuro) - Prospectiva Tecnológica e Organizacional
· Emprega tecnologias da informação e comunicação para apoiar a gestão da produção (Just In Time – JIT, teoria das restrições).

· Faz uso de métodos, técnicas e normas específicos – nacionais e internacionais – da área madeireira.
· Atuará como usuário de tecnologias habilitadoras para a indústria 4.0 aplicadas ao segmento da madeira e mobiliário.

	CONDIÇÕES DE TRABALHO
Condições ambientais atuais e futuras

· Ambientes externos (pátio, floresta e assistência técnica)
· Ambientes internos de produção (área produtiva coberta)
· Empresas fornecedoras de insumos e equipamentos
· Trabalho em altura
Turnos e horários atuais e futuros

· Trabalho em turnos variados em função da demanda.
Riscos profissionais (segurança) atuais e futuros

· Riscos químicos – poeiras oriundas da madeira, gases voláteis de produtos químicos (imunizantes, adesivos, resinas, tintas, vernizes), contato dérmico com produtos químicos.
· Riscos físicos – ruído oriundos de máquinas e equipamentos no processo produtivo, calor proveniente de caldeiras, estufas de secagem e prensas, vibrações de máquinas e equipamentos.
· Risco biológico – contaminação por fungos e bactérias provenientes da madeira. 
· Riscos ergonômicos – postura inadequada na realização de atividades, longas jornadas na posição em pé, movimentos repetitivos, iluminação inadequada, esforço físico no levantamento de pesos, desconforto térmico.

· Riscos de acidente – choque elétrico em contato com superfícies energizadas, cortes/perfuração de membros em máquinas e equipamentos, queimaduras por calor ou produto químico, puxamento/esmagamento de membros em máquinas e equipamentos, escalpelamento pelo aprisionamento em máquinas, quedas de materiais pesados ou em altura, escorregamento/tropeçamento, explosões e incêndios.

Equipamentos de segurança atuais e futuros
· Avental de raspa

· Calçado de segurança (biqueira e palmilha de aço)

· Capacete de segurança

· Cinto de segurança (talabarte tipo paraquedista)

· Creme de segurança

· Equipamentos de proteção coletiva
· Luvas de segurança (raspa, vaqueta, látex, malha de aço, nitrílica, agentes térmicos)

· Manga de proteção

· Máscara de segurança (PFF1, gases voláteis)
· Óculos de segurança ou protetor facial

· Perneira de aço

· Protetor auricular

· Vestimenta de segurança contra agentes químicos


	EVOLUÇÃO DO PERFIL PROFISSIONAL DA OCUPAÇÃO

	· Atividades novas: estabelecimento de novas formas de liderança (liderança operacional), incentivo ao processo de informação, inovação e tecnologia.
· Atividades que tendem a ganhar importância: manter-se em constante atualização tecnológica, liderança de equipes de trabalho e comunicação, gestão dos resultados, gestão do tempo, gestão participativa, assistência técnica de pós-venda, certificações nacionais e internacionais de produtos e processos.
· Atividades que tendem a manter a importância: controle da qualidade e conformidade de produtos e processos, interpretar projeto de produto, realizar testes de qualidade, elaborar relatórios técnicos, analisar informações da produção, planejar recursos necessários para a produção.
· Atividades que tendem a perder importância: registro manual das informações, atividades que demandem esforço físico.
· Mudanças na Legislação: compulsórios para ensaios e testes de produtos em madeira; restrições na fabricação de produtos; barreiras comerciais nacionais e internacionais; e critérios de segurança de máquinas e equipamentos.
· Mudanças na organização do trabalho: gestão participativa, plano de cargos e salários e outros benefícios.
· Mudanças nos fatores tecnológicos, organizacionais e econômicos: uso de softwares na integração de equipamentos; processo de usinagem CNC; uso de processos de furação por coordenadas; uso de tecnologias para minimizar a geração de resíduos (tecnologias limpas); uso de tecnologias para reuso e descarte de resíduos de produção; uso de equipamentos automatizados e robotizados nas etapas de manipulação, transporte e integração de equipamentos; impressão 3D; uso de máquinas e equipamentos automatizados nas etapas de armazenamento, estocagem e expedição; gestão de projetos por análise de custos; gestão de produtos e processos produtivos; certificações internacionais para exportação; e estratégias de oferta de serviços e produtos inovadores.
· Novas técnicas de controle de qualidade e análise: ensaios e testes para certificação do produto e processo; e controle estatístico de processo.
· Novos sistemas e métodos de produção e trabalho: automatização dos processos de construção e montagem, lean manufacturing, teoria das restrições, sistema de gestão integrada (SGI) e customização em massa.


	POSIÇÃO NO PROCESSO PRODUTIVO

	Atuação Profissional atual e futura
· O Técnico em Processamento da Madeira pode atuar em vários postos de trabalho, com grau médio de autonomia, como membro de uma equipe de trabalho e ou coordenando esta equipe, atuando também no pós-venda ou em planejamento, programação e controle da produção (PPCP).

· O Técnico em Processamento da Madeira poderá atuar em empresas da cadeia produtiva do setor madeireiro e moveleiro, em micro, pequenas, médias e grandes empresas de beneficiamento da madeira, serrarias e marcenarias, indústrias moveleiras e preservação da madeira, construção civil e estabelecimentos comerciais de venda de madeira.
Possíveis Saídas atuais e futuras para o Mercado de Trabalho
· Alimentador de linha de produção

· Assistente Técnico de pós-venda

· Comprador de acessórios, insumos e matéria-prima

· Operador de máquina de usinagem de madeira 

· Pintor de Móveis

· Programador de controle da produção (PPCP)
· Vendedor de matéria-prima e produtos
· Inspetor de qualidade de produtos em madeira


	FORMAÇÃO PROFISSIONAL RELACIONADA À OCUPAÇÃO

	· Oferta formativa para aquisição das Competências Profissionais requeridas pela qualificação:
· Assistente de planejamento e programação da produção

· Técnico em Design de Móveis
· Técnico em Florestas

· Técnico em Móveis
· Tecnólogo em Gestão da Produção
· Engenheiro de produção


	IDENTIFICAÇÃO DAS OCUPAÇÕES INTERMEDIÁRIAS

	Ocupação Intermediária: Operador de máquina de usinagem de madeira
CBO: 7734-15
Competência Geral: Realizar as etapas de processamento da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo procedimentos e normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.
Unidades de Competência que agrupa: UC2
UC2: Realizar as etapas de processamento da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo procedimentos e normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.


	INDICAÇÃO PRELIMINAR DE CONHECIMENTOS REFERENTES AO 

PERFIL PROFISSIONAL

	UC1: Coordenar os processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.
	· Custos industriais

· Gestão ambiental

· Gestão da produção

· Gestão da qualidade

· Gestão de pessoas

· Gestão do tempo

· Legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade

· Planejamento

	UC2: Executar processos de transformação da madeira conforme o tipo de produto a ser fabricado, seguindo  procedimentos e normas técnicas, ambientais, de qualidade, de saúde e segurança.
	· Desenho Técnico

· Física aplicada

· Informática e comunicação

· Legislações, normas técnicas, de gestão da qualidade, de saúde e segurança, e sustentabilidade

· Máquinas, ferramentas, matérias-primas e insumos

· Manutenção preventiva

· Matemática aplicada

· Metrologia

· Processos industriais da madeira

· Prototipagem

· Relações humanas no trabalho

· Tecnologia da madeira


COMITÊ TÉCNICO SETORIAL

	Coordenação do Comitê

	Nome
	Função
	Unidade

	Thiago Korb
	Coordenação Metodológica
	SENAI/SC/DR

	Martina Kostolowicz
	Coordenação Operacional
	SENAI/SC/DR


Participantes Externos – Empresas, Associações de Classe 

	Nome
	Cargo/Função
	Empresa / Entidade

	Alexandre Eugênio Busato
	Vice-Presidente
	Sindicato da Indústria da Madeira de Caçador (SIMCA)

	Gilberto Ortiz
	Gerente Industrial
	Blue Forest

	Idacir da Silva Barros
	Coordenador de Produção
	Frame Madeiras Especiais LTDA (Frameport)

	Jorge Antônio Appi
	Coordenador de Produção
	Sincol S.A.

	Rafael Baranceli
	Coordenador de PCP e de Produção
	Adami S.A.

	Rogério Oliveira de Mattos
	Diretor
	SENAI/SC – Centro Norte

	Telmo Altair Coelho
	Diretor
	SENAI/SC – Serra Catarinense

	Vinicios Daniel Schmidt
	Diretor Industrial
	Temasa

	William Mailon Pscheidt
	Engenheiro de Processos
	Solida Brasil


Participantes do SENAI

	Especialistas Tecnológicos e de Educação Profissional do SENAI

	Nome
	Cargo/Função
	DR-Unidade

	Ademir Cesar Picolotto
	Especialista em educação
	Santa Catarina - Caçador

	Adriano Rank
	Especialista em educação
	Santa Catarina - São Bento do Sul

	Antônio José Kirch
	Especialista em educação
	Santa Catarina - Lages

	Carlos Eduardo Schüller
	Especialista em educação
	Santa Catarina - Caçador

	Gilberto Amaral
	Especialista tecnológico
	Santa Catarina - São Bento do Sul
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